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Co. e outras 


“RIO, 17 (Estado) — Nin: 
quem lgnora que politica no Bra- 
sil só € Interesse de primoráisl im- 
portancia para uma limitada ellts 
que tem & consciencia o a com- 
prebensão da influencia 's das in- 
cldéncias, proximas ou remotas, 
que a:orlenteção dada ao governo 
do: pair.tem sobre todos os aspe- 
ctou da vida nacional. Ou então pa- 
ra os agrupamentos de individuos, 
cijos interesses pessones e cujts 
mbições estão ns estreita depen- 
dência dos acontecimentos politl- 
com. Aquislla elite o estes grupos 
constituem uma minoria na popu- 
lação total da Republica.. Allás 
não 6 só em ousa terra que isto 
sucede: o phenomeno -é uniyer- 
sal. Essa minoria culta 60 que 
orma a chamada “classes dirigen- 
tes”, Cuita dissémos porque os 
sraus de cultura são infinitos. 

As grandes massas. populares. 
porém, collocam a política sempre 
em" plano secundario, em relação 
a outros Interesses mais intensos. 

No Brasil, por exemplo, o into- 
rese popular pela política só d 
pória diante de exemplos de cara 
cler sensacional, como aquelles a 
que asslotimos em mais de um se- 
ctor da revolução no actual 'mo- 
mento, Mas sinda assim fica em 
plano lhferlor quando cotejado com 
um “jogo do bicho ou o futebol”. 

O dia de hoje trouxe mais uma 
Gemonstração desta verdade co- 
mhecida. 

Ninigem desconhece que o mo 
mento.:político é grave e se apro 
senta bojado de Incognitas e aur- 
prosas que jústificam as mais sê 
rias appretensões. Não lhe falta 
tão pouto attractivo dramatico 
dom. instantes sensacionsem Mas 
hoje, para; à grande massa da po- 
pulação cárioca, tudo “Isto fot es- 
quecido. Nou » cafés, nos bondes, 
nos omnibus, nas calçadas da Ava 
nfda, como, nos:::bótequiria subur- 
danos de . Botafogo 4 Cascadura 
«da Tijuca ao Cajo, não mais se 
ditcutis a» criso paulista nem ar 
commentavam -as noticias vindas 
do, sul? O proprio pretendido de- 
calogo, enviado de Porto: Alegre 
acgundo ums publicação evidente- 
mente truncada e adulternda, par- 
sava despercebido. 86 um asmun- 
ptó ocupava a attenção popular: 
O decreto do governo sobro as lo- 
telas e o “Jogo dó bicho". Isto, 
vim, Isto assumia as proporções de 
um acontecimento nacional, onde 
não faltaste quem Visso unia ca- 
lamidade, RO paso que 05 elemen- 
tos pensatos da-população reconhe- 
clam que esse decreto (que pubil- 
camos em outro loca!) seria um 
dos actos mais acertados do xo- 
verno provisorio se de facto vier R 
ser posto em rigorosa execução. 





























E6" nos 'rígio Sida “ea asciapa. 
nha com réal interense o desenvol- 
or da ejtuação política pretava- 
so a atterição devida ds notlelss, 
amtbora incompletas o truncadus, 
“quê chegam do aul. 

Como acima 'direémos, hoje pela 
manhan fo! publicado, num com» 
miunicado de uma agencia. um pre- 
tendido traslado dar condições 
apresentadas pelo Rio Grande do 
ul para dar solução & crine; Esta 
públicáção, porém, fol, por quantos 
à leram com aitenção, considerada 
apocryDha * iahabilmente aduite- 
eada, Com etfeito, não séria com- 
prehensivel que a mator crise, com 
que Já ne viu & braços o governo 
ravaluelonario, rue toda a tempen- 
tade armada o da qual resultou a 
renuncia de ministros e de auxt- 

- Mares graduados da administração 
pubifea, se resolvesse num punhado 
de phrasen mais ou menos. anody- 
nas que não seriam outra coisa ae. 
não a reproducção de nffirmiti- 
vam imprecisas que já multas vas 
zom têm atão formuladas sem con- 

“uequencias praticas, 

Assim: estabeleceu-se e convie- 
São de que o verdadeiro decalogo, 
te é “decalogo”, que desde hontem 

acha em mãos do gr. Getullo 

Vargas, é cols: múulto difterente 

do que fol publicado. E 4 tarde 34 

us sabia alguma colsa de mals por 
altivo, ; 

E" asstm que.os nosgos collegam 
go “Globo” estampam uma corres- 
vondencia, recebida por via aerea 
do ul, onde não precisados os me- 
auintes pontos sobre am condições 
que; teriam sido apresentadas pe- 
tor partidos riograndenses. 





























nto 1 ' 
noticias 
é da facto figurando entre estas o 
desaggravo da opinião publica em 
virtude do empastelamento . do 
“Diario Carloca”. e consequente 
atastamento de nuas funcções de 
muisegquer pessoas que possam ter 
responsabilidade devidamente apu- 
rada naquelio attentado. Ha tam- 
bem uma questão, e esta como 
vê 6 da maior importancia para 
oé nosses destinos, por laso que 
longo de referencias vagas, manda 
“fixar desde Jó, e Inadiavelment 
da éteiçõen constituintes para o 
dia 3 de Janeiro proximo vindou- 
ro.” 

Informações que obtivemos di- 
rectamente em fonte muito auto. 
risada confirmam Integralmente 
as que foram divulgadas pelo 
“Globo” o que deixamos acima 
transoriptas. . 

* 

Constava-nos hoje que Já se 
acham em poder do chefe do go- 
verno as declarações-do sr. As- 
ja Brasil, em que o ministro da 
Agricultura, manitestando-so so- 
lidarto, com os srs. Mauricio Car- 
doso é Lindolpho Collor, renun- 
cla a pasta que occupa no Fo- 
verno, Trunsmíttimos esta infor. 
mação com as devidas raservas, 
pois como bem se comprehende, 
não nos foi possivel apurar a 
mua absoluta 'exactidão, 

* 

E! sabido que à commíssão de 
próceres do Minas Geraes, reuni- 
às na fazenda do “Barreiro” pa- 
ra assentar as bases para & exe. 
cução do necôrdo dus duas cor- 
rentes políticas, deliberou en- 
viar, no Rio Grande do Sul, um 
appello em. relação à actual si- 
tuação política. 

O chefe do governo provisorio 
recebeu; pelo telegrapho, enviada 
pelo presidente Olegario Macle 
uma copia da mensagem que, em 
nome do povo mineiro, £ol dirlgi- 
da ao general Flores da Cunha é 
orgao dê Medeiros, Raul 
Pilla e Assis Brasil. Essa men- 
vagem está assim redigida: 

*Q; povo-nilneiro, de cujos sen- 
timentos nos presumimos Inter: 
pretes, toma a liberdade, com a 
devida venta, do dirigir um ap- 
Pello aos expoentes que sois das 
arandos forças - da opinião rio. 
grandense, afim de que sejam 
empregados os mais decididos es. 
torços e mesmo sacrifictos no 
sentido de ser adoptada uína for. 
mula que estabeleça uma situa- 
cho Ge harmonta entre a direc- 
são politica do glorioso povo, de 
que sotr autorisados represen- 
tantes, e o governo provisorio, 
em torno da qual, para a salva- 
ção da obra revoluclonarta, en- 
tendemos conveniente se unirem 
todos quantos em 3 de Outubro 
se congregaram para a victoria 
da revolução. Temos a Impres- 
são de quo os interesses funda. 
mentacs do Brasil reclamam, 
a hora, que sejam esquecidos 
ntimentos, desprezados equi 
voces, resalvados os principios 
triumphantes com o movimento 
de Qutubro, para que ve restu- 
beleça à firme cohesão do quan- 
tos, directa ou Indirectamente, 
contribuiram para o exito revo- 
ttelonario, assi assegurando 
uma coordenação de estorços em 
beneficio da reconstrucção ro. 
publicana, a qual constitue com-/ 
promisso de honra assumido pa- 
ra com a Nação, Relembrando 
que, dentre quantos assumiram 
tnes compromissos, sobreleva o 
Estado do Rio Grande do Sul, 
entamos convencidos do que o 
povo rlograndense e seus dirl- 
gentes acolherão com benevolen- 
ela, o sob os melhores auspícios, 
sto appello que por nosso in- 
termedio lhes dirige o povo ml- 
reiro. — Cordinos saudações.” 

* CS 

Fol chamado a está capita! o 
general Miguel Costa, comman- 
dante demestonario da Força 
Publica de São Paulo. Esse chu- 
mado fa! enviado em nome e 
por ordem do ministro da Guer- 
ra. . 



























































* 

Fol noticiado hontem que o kr. 
Pedroso d'Horta, emissario do 
general Miguel Costa, hontem 
chegado a esta capital, trouxera 
uma carta daquello militar nO 
ministro da Vinção. 


serviço da censura nos Telagra. 





tem, o gonerul Góus Montairo, 
commandanto da 24 Rogido 
Mtar, São Paulo, mo cominan: 

cou que determinara divectanon- , 
te fo a consura feita naquelia 
capital por ottlclaes do Xxvreico, | 
splloltando-mo que axpodismo 
nesse sentido às necessarias vi 
dens. Nestas condiçõer estou! 
resolvido a não permittir que 
continuo 4 ser feita u consuia, 
de qualquer forma, não sômanto | 
porque vem acarrotando retatui. 

mento prejudícial so trufego, vo 
mo tambem criando um ambien 
de Gexcontlança vara os quo so 
utilisam do telegraçho, atcinaiy - 
do o principio lnviolavel de y 
gilio da correspondencia o pu 
mittindo 4 intromissto do elo 
mentos estranhos em repartições | 
que, por sua natureza, Jovois! 




















manter a maior ordem o regula 
rlãado, 

O regulamento dos 'otogra- 
qua 


phos contem disposições 
evitam a circulação Jo uoti 
nocivas! ordem publica, Indy. 
pendente da adopção dassu mma: 

dlda extrema, como no seu avti-! 
do 14 avsim concodido: 

“Não terão curso, nas lutas, 
totegraphicas da Untão, us to 
logramma contrurlos às tels do 
pair, à ordem publica, á mor 
o aos bons costumes, auuettoy 
cuja talsidado seja voconhovid: 
o aos que contenham iujuzia ao | 
destinatarto. 

Paragrapho Lo) A censura 
desses telegramas cudo ava 
encurregados das cutuções ba 
vendo recurso para o chats 
dlstricto, pura à directoria so 
ral dos Telegraphos o para o 
ministro da Viação é Obras “u- 
blicas, 

Paragrapho 3.0) Quando po 
esse motivo deixo de ser roce- 
vido um telegramuna partieutar 
rá o expedido tmmediatumsn 
te communicado, cabendo-lhe à 
restituição da tax. 

Paragrupho 30) Os telgtam- 
mas de servico publico não su 
rão sujeitos à censuca quatro, 
“o texto”. 

Recommendare! o mater rigor, 
ma observancia destas dispoum| 
gões, que, appllcadas tnparcial-) 
mente; covitanão, sem moubum, 
Samno para o publico, os matas | 
que à consura pretende sanar 

Peço, portanto, a v. dxa. quo, 
com a maior urgencia, mando: 
desligar do Departamento vos 
Correios o Telesruphos a com | 
missão de censurá quo ora tuno- 
clona nessa repartição. o dem 
como communique “os interven- 


























medida de excepção 
* 

Recebendo o ofticlo mein, 

transeripto o ministro da Justl-| 

ca dispensou  lamediataniento, 

todo o pessoal encarregado do 





phos e Correios. 
* 

Conferenciaram hola com o 
er. Oswaldo Aranha, no Min!s- 
terlo da Fazenda, 09 anluistros 
almiranto  Protogenos Guina! 
rães o José Americo, 

Em seguida foram recobidos 
os, interventores no Paraná, no 
Rio Grande do Norte é no Eispl- | 
rito Santo, 


Estiveram no Ministerio Juí 
Guerra, procurando o genorat 
Leite de Castro, com quem ad 
conseguiram ne avistar, os sm, 
Pedroso d'Morta o Raphael Cor 
rêa de Ollveira. 

E 

O general Leito da Castro 
passou a manhan até às Tá ho. 
tas do hojo no palacio Rio No, 
gro, em Petropolis, em prolons 
nada conferencix, do caractor 
rexdrvado, com o chefs de go) 
verno. 








se 

Embarcou hojo pura v 

Grande do Sut o vapitto 

nuel Parreiras, exccheto da ven 

sura telegçanhica, o Gus servi 
nogadineta do ministro da Jus 
tem, Ao que soubemos c rei 


ais 
Ma, 















Fido neflelas Joca uma missdol 

reservada para  dassinpenhar 

naquetlo Estado. i 
* 






O nr. Fearoso a'Hortt 
sarlo do general Mikuol Cosia. 
entevo na munban do hoje mo 
rabineto do ministro dx Ns 
nha, a quem Cos entrega do um 
carta do commanda don 
sionarlo da Força Fublica Fay 
Mata, O sr, Horta trocou, eum ur 
nimiranto  Protogenom fusrode 
nhes cm respeito dos uM 
acontecimentos politicos. Nesat 
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squeile inferlor e o referido of- 


O combate a “Lampeão” 
RITO, 17 (“Estado”)  — Do 
chofo de policia da Bahia recn 
Deu hoje o interventor naquele 
Estado, ar. Juracy Muxalhãe: 
um telegramma communicando- 
lhs que, no dia 13 . ultimo, os 
destacamentos do tenente Araca- 
do é sargento Lutz Mariano, 
desão 21 ultimo na pista dos 
Nanditos Kob' as drdens do Lam- 
peão, conseguiram alcançul-o 
na fazenda Umburana, resultan- 
&a &o encontro sahirem feridos 


Cleia?, sendo gravs o estado do 
primeiro, Os bandidos fugiram, 
levando dois homens tambem 
feridos na refrega. Delxaram na 
local armamentos a viverem. 

Montem, nº diligencia effu- 
oluada na fazenda “Salgadi- 
nho”, proximo de Santo Anto- 
nto dx Gloria, foí marto o faci- 
nora José Basilio, vulgo “Tem- 
nestade”, npprehendendo a poli 
cia grando quantidade de ar 
mamento e munição, 


O imposto do sello 


RIO, 17 Estado”) — Em so- 
lução à uma consulta da Asso- 
cinção Commercial desta capt- 
tal o gr. 
daria do Distrio 
eurou que os 


Federal 
visos de cri 





se Povinho | tos, em conta corrente, só es 
inspector da |tRo frentos do sello no caso inc 
| flcado no numero 48, do artigo 
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clndos em Jotnaos e convorsas 
em - publico incendios quo 
devem occorrer em detormina- 
àns casas de negocio, Esta as: 
noclacão está certa de que v. 
exa., no alto posto que se acha 
colidendo com applausos da opl- 
nião pública. tomará q respeito 
nq medidas que à Eua experlen- 
cla e sabor devem Indicar, afim 
de que não ao sombem tmpu- 
nemente day leis e da tran. 
qullidade desta capital”. » 


Uma reunião dos chefes 
revolucionarios para re= 
solver a crise politica 


RIO, 17 CH.) — Segundo tn- 
forma o “Diario da Nolte”, do 
hoje, o chefo do governo não 
pensa em resolver individual- 
mente a crise suscitada na ad- 
ministração e na politica fede- 
ral com à subida dos srs. Mau- 
rielo Cardoso, Collor, Luzardo a 
João Neves, 

Do posse das condições em 
que o Rio Grando do Sul esta- 
ria disposto a continuar a sua 
colaboração com o governo re- 
volucionario, 4 pensamento do 
sr. Getullo Vargas, ainda estã 
semana, convocar uma reunião 
dos “leaders” de maior intluen- 











director da Necebe- 
de- 


cin. da revolução para, em con- 
junto, examinar e resolver so- 
bro a delicada situnção. que o 
rompimento dos dois partidos 
do seu Estado poderia trazer. 


dt 





3.0, do decreta n. 11.588, de 10 
&b Novembro de 1828, o que os| Os emprestimos da P-e- 
extractoras da contas corren- s 

o valor de feitura 





vimento das, 





contas de commisades, estão st- 


deltas npenas &o selo fixo 


que trata À tabella “B* do re- 


ulamento em vigor. 


Reclamação sobre des- 


pachos aduaneiros 


RIO, 17 (Estado) — 
foi restituida, ao director 





| Receita Pubiita, o processo de 
no qunl a Sociedade 
reclamou, 
nor que são 


te anna 
Anonyma — Pírelll 
auanto so valor 

despachados os objectos clas: 
flondos no artigo 658, 





mo a reclamante, 
rência que lhe fazem 
jectos no consumo nacional. 


A lei da syndicalisação 
Uma 





(“Estado”) — 
da Federação 


RIO, 
comissão 
Trabalho da 
esteve hoje em Petropolis, om 
toí apresentar reclamações 





chefe do Roverna provisorio so- 
por 
psrte de diversas empresas, da 


dre a falta de observação, 


let do syndicalisação. 


Obras numa Delegacia 


Fiscal 


RIO, 17 (“Estado”) — Este 


noje no gabinete do ministro 
Fiscal 
a ca 
com 
aquela títular cobre as obras 

R verem 
re- 


d% Fazenda O delegado, 
va Bahia. que veiu a .e: 
pitai afim de entender-so 


iulgadas  Inadiavais 
executadas no edifício da, 
pariicão que dirige, o qual 
encontra em más condições 
soRnTAnÇA, 

O er. Oswaldo Aranha pr 
mettou para breve, 
providencias naquelie sentido, 


Os direitos sobre latas 


com bacalhau 
RIO, 17 (“Estadão”) — E; 


velação à reclamação do com- 
mereto importador em São Pau- 
da Alfan- 
doga desta capital, que mandou 


to, sobre 4 decixto 
cobrar direitos em separido si 
bre latas que acondicionam 
bacalhau, o sr. 

zenãn declarou, ao presiden 
da Associação Commercial ne; 


xe Estado. (me o assumpto so- 


mente nuderá ser apreciado e! 
caso concreto, 


velo Interessado 


chox sédos das dirao! 
gfonaes do Departamento 





orias re 


vereiro” ds. corrente 
PArLaU em 785:5208 
Em igual periodo 1981 





no 








total da arrecadacão foi de 
BbS:LATSSDA, provando portanto 
nugmento do 180:585812 





Durante o mes de Fovereiro ul 
tima as estações 
o Districto Federal rendera: 
BaceagTaneS. 


Revisão das tarifas 
aduaneiras 


RIO, 17 
nistro da Fazenda designou 


vhefe do secção o os contaren- 
do 
vesmectivamente qr. 
Alfredo 


lex da Alfandega do Rio 
Janeiro, 
Misael Ferreira Panna, 
Seabra, Bartholomeu 

Soura, 


da Sá 


ehímica do 
nal de Analrses, 
Tinto Brandão. 


Laboratorio Nach 
dr. Alber 


visão das tarifas aduaneiros, 


Alteração em horarios 


de trens 


RIO, 17 (Mistago”) — O trem 


2 xottrorá altoração no su 
to, 





arrolros 
a partir 
mesma ala, torit, tambem, o x 
horario aiterado, 


chegar à Palmyra as 


Hoje 


inciso 
4.0, &a tarifa o qual, sendo in- 
fevior no Ireco da mercadoria, 
pDrejudicava tanto ao fisco co- 
pela conco) 
taes ob- 


Districto Foderal 


promptas 


ministro da Fa- 


ísto 6, En O pe- 
aido de reconilderacão fôr feito 
no processo 
que motivou à reforida decisão. 


A renda dos Telegraphos 


RIO, 17 (“Estado”) — A rene 
dn das Telectaphos, nas esta- 


dos 


| Sorretos e Telegraphos. em Pi 
im- 


telegraphicas 


("Estado") — O mi- 


| Uldarico Bezerra Caval- 
canto, Pauto Martins e Eugento 
Anguito Pourehat e o segundo 


para servirem. 
na commissão Incumblda da re- 


a partir do dia 20, de- 


! devendo nar- 
tr do Entro Rios ás 38 0 95 0 
Se 60. 


BIO, 17 (“Estado”) — A Pre- 
feitura desta capital racolheu 
hoje, Ro Banco do Brasil, para 
servicos de amortisação e juros 
do emprestimo de quatro * mi- 
lhes de ilbrar, contranido em 
Londres em 1904 com Seligmann 
Brothers & Co., a quantia do 
7:800:0008000, devendo mentes 
dias mats proximos entrar ain. 
da com à quantia de tres mil 
contos, somando assim um to- 
tai do 10.600:0003000 que é à 
quanto montam os Juros do 
coupan já vencido em Outubro 
de 1991 0 cujo pagamento tol 
Suspenso pela. moratorin. 
Anuslie, banco | recebeu ainda, 
a Prefeitura, a quantia dé 
ESOM Dark Catfutuser 
sompromissos do emprestimo do 
do, Pilhões “de” foliares contra- 
bido em Nova Yorl 

Quo em Nor com White 


A situação dos presos 


poli 





de 





da 





ai 





do 





de : 
ao || RIO, 17 (“Estado”) — Por In- 
termedio do Departamento Official 
do Publicidade, - recebemos a sê 
Euinte nota. divulgada em Per 
nambuco pelo respectivo governo: 
Em nota oftiolal distribuida A 
imprensa, o dr Lima Cavalcanti, 
interventor federal em Pernambi- 
| gos .sorneceu amplos esclarecimon- 
À opinilo publica à propositô 
de um editoriál do *Jgenal de Re- 
cife” sobre o tratamiento dispen- 
sado aos preros politicos, que sé 
encontram em Fernando de Noro- 
nha. Estes esclarecimentos, banta- 
dos nas informações prestadas pelo 
director do alludido presídio, que 
95 documentou com & copia de um 
telegrama do tenenta Pedro Mo- 
raíra, official encarregado gas pre- 
tos políticos alli no conimandante 
da ta. Região Militar, desmentem 
formalmente as ailegações do “Jor- 
mi de Recife”. À “allmentação 
fornecida nos presos é preparada 
tom xeneros:de primeira qualidado 
« distribuida em abundancia é o 
ústado sanitario da Nha é dos me- 
ihoree, como attesta o respectivo 
m | medico dr. Cruz-Gouvéa. Na refe- 
vida nota do interventor du Per- 
nambuco esciarece-se ainda que 
não ha um só preso político civil 
wm Feruando de Noronha. sendo 
o» | todou quantos Tá se encontram 
o | pertencentes ao 21.0 Batalhão de 
Cagnaores, a0b ns vistas unicamen- 
te | to 6 tenênto Pedro Moreira, do 
= | oxereito, aill destacado, nor deter- 
minacão do commando da 7.a Re- 
m | &lão Militar.” 


Fallencias 


RIO, 17 (“fistado”) — O juiz 
da primeira vara civel decretou 
hojo a tallencia da firma Pootrel 
+ Krohnert, composta dos socios 
uolidarios Tteinhold Pootzel é Wal- 
ter Krohnert, estabelecida à rua 
Barroso, 65, com o commercio de 
radios o artigos de clectrítidade 
om geral. Passivo declarado, 
729183900, 

"0 mesmo juiz decrotou hoje 
o|a failencia de H. Pinheiro & San- 
tog, esatbelecidos com o negoolo 
da materines para construcção á 
rua Mariz e Bárcos, 166. 


Auxiliares de ensino paz 
ra a Escola de Intenden- 


cia 


RIO. 17 (“stado”) — O toro- 
nel Jullão Esteves, commandante 
da Tscola de Intendencia, propi 
o | para auxiliares do ensino: da aula 
de escrip-uração administrativa, o 
dr. Jorge, Figueira Machado, her 
gundo official da contabilidad 
de ahimica Industrial o primeiro 
& | tenente Armando Levy Gordon o 
de educação moral e social, o m 
meiro tenente João Jorge"Ferríche. 





vo 


se 
de 


o. 








dg 








va 








mm 














o: Uma operação de cre- 
to 


RIO. istado!) — Compa- 
receram hoje veia mannan, ao Mi- 
nisterio da Pazendu, os ses, Ju 
tacy Magulhães, Ínterventor na 
Balla e Solano da Cunha, progl- 
dente da Caixa Economica, que 
confaranciaram com o respectivo 
titular, Dizia-se que, neusa confe- 
renela, sq coltou do uma opera- 
cão da credito para uma institul- 
tão particular nanuollo Estudo, 


O hinte dé Victor 
Dumas 











ou 


às 
do 
au 
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Conselho Nacional do 
Café 


RIO, 17 (“Estado”) — O Con- 
úélho Nacional do Cat6 receneu 
longo telegramina da Associação 
de Café Verde, de Nova Orleans, 
registando  vohemente protesto 
contra a maneira pela quai estão 
nendo feitas as consignações e 1 
vondas, naquello pal, em com- 
petição directa com os importado- 
res o agentes. 

Essa Associação diz-se tambem 
contrária à permuta de café por 
trigo e ao embarque de vafé em 
pagamento do armazenagem, o 
que está affcotando grandement 
os negvelos de Importadores e 
agentes nos Estados Unidos. 

O telegrama termina dizendo 
que à actual condição de desmurn- 
lisação do comimércio de vaté ver- 
do continuará até que o Conse- 
lho asseguro solidamente que, ob 
condição alguria, serão feitas no- 
Vas conslgnações vu effectuados 
negocios zobre emburques do cafés 
para os Estados Unidos 

Em resposta, o sr. Souza Dau- 
tas, presidente do Conselho Na- 
clonal do Caté, declarou, em tele- 
Erumima, que u Conselho não fez, 
não faz nem fará operações do 
consignação ou troca: de producto. 
Está apenas cumprindo contratos 
anteriores do governo fedafal, Av- 
erescenta que o Conselho se unin- 
Promettu a não fazer novas opy- 
rações, como estã procurando di- 
minulr o volume das já contrata- 
das. O Conselho aolicitou, a todos 
ou Institutos regionues, que ro- 
cusom quacequer propustas de ne- 
gocion, e consignação de pagamen- 
to em café. Sobre as alusões a 
resteleções à exportação o prest- 
dento do Conselho declurou que 
elias não existem. 


Tragedia conjugal 
RIO, istado”) — 
à tanto, coreana? à iiaeaS 


quando “maior era o movime 
na Conteltar! Ce é E 
























iDes elegantes du societade lo- 
cal, oecorreu alll uma tentativa. 
do assassínio, uma quas! trage- 
dia conjugal. E' que uma data, 
gantemento vestida q do ro 
gular belleza, sacando rapida- 
mento de um revôlvor, dusto- 
chou-o contra 'o caválheiro que 
lhe fazia companhia, em uma 
das mesas da confeitaria. 

Com a chegada da policia tudo 
so esclareceu então. À dana era 
a sra Rita de Mendonça Lima, 
esposa do medico da armudo, dr. 
E. Mendonça Lima, cavalheiro 
que a acompanhava, tondo 0 ca- 
sal quatro filhos, sendo o maior 
de 13 c o mais mago de 5 annos 
do edude, 

A sra, Rita Mendonça Lima 
tentara matar o esposo, porquo 
este, ha tempo: 
sua irman, fuzendo-a sua aman- 

e não queria desquitar-se do 
sua esposa, como estu desejava. 

Na policia a sra. Riu Men- 
donça Lima deciarou pretender 
matar seu inarido e em seguida 
suleidar-se, 

O dr. Mendonça Lima recebou 
um ferimento apenas, sem gra- 
vidade, 

Ao commissario de policia a 
senhora Rita Mendonça Lima, 
confessando q neu ucto, declurou 
não se arrepender, e que o seu 
desgosto era não ter morto O 
esposo para morrer tambem. 


Os conciirsos na Central 


do Brasil * 


RIO, 17 (“Estado”) Está 
marcado para o din 15 de Abril 
proximo o ínicio das provas dos 
concursos destinados no provi- 
mento das vyagiis de agentes, 
conductores, machinistas do Lã 
classe da Central do Brasil, 
Veranrio as provas sobro por- 
tuguez, arithmetica,  chorogra- 
phin do Districto Fedoral o dus 
Estados de Minas, Rio São 
Paulo, redncção official, cnlli- 
graphia, regulamento é Instruc. 
ções para o serviço de transpor- 
fe, Inttrucções para o serviço de 
movimento e telogranho, regu- 
tamento para seguranca e .poil- 
cia das entradas do forro a no- 
menciatura dos impressos da so- 
gunda divisão o da ordem mobra 
comunicações em caso de acci- 
dentes. 


Commissão de Promos 


ções no Exercito 


RIO, 47 CH.) — O ministro da 
Guerrit nomeou o general de bri- 
enda Jorge Franca Wiadmann pa- 
ra membro da, commissão de pro- 
moções do Esxorolto. 


A navegação portu= 
gueza para o Brasil 


RIO; AT (H.) — Regressou h 
pelo “Bagé”, esta enpital, o an- 
tigo dlplomuta portuguoz - 
majto Lampreia. 

Falando aos jornalistas o sr, 
Camello Lampréla Intórmou que 
vaé ser interrompida a navegação 
portugueza pura o Urasil. 


























seduzira uma | 


ria n o capitão dos portos 
do Estado da Bahin, o director 
dn Escola Profissional da Ari 

dm, o  commundante fiscal 








ão 
Rio Grande dn Sul, o comman- 
dante da flotilha de submeral- 





veis, a segundo commandante do 
“são Paulo” ,n director da Es: 
cola da Avinção Naval, o com: 
mandante do monitor “Pernan- 
buco”, o Immedinto do corpo da 
marinhelros nacionnes a com- 
mandante do tender “Belmonte”, 
o segundo commandanto do *Mt- 
nas Geraes” e q encarregado do 
Deposito Naval. 

A cobrança da taxa de 

Viação 

RIO, 17 (“Estado”) = O mi- 
nistro da Fazenda declarou ao 
seu collegn da Viação, que sub- 
nisto o abatimênto de 80 ojo na 
cobrança da tnxa de vinção, per 
iuso que, havendo o artigo 7.0 
da vigente lei orçamentaria de- 
cinrado quo 4 cobrança dos trl- 
dutos no corrente atno devo 
sor feita de accôrdo com u lo- 
gistação “em vigor, não” excluiu 
o abatimento a que se retero 
a lei 4.830 de 81 de Dezambro 
do 1830. 


Os vencimentos dos 
agentes dos consules de 
terceira classe 

















RIO, 17 Estado”) — Toi 
asslgnado o decreto, na pasta 
das Molações Exteriores, 





fixa em 10:8008, papel, am 
os vencimentos dos consules de 
terceira classo, moditienda res 
sa parte a ultima alinea da tr 
bella do artigo 91 do decroto n. 
19.592 de 15 de Janeiro de .. 
1ogt, 

Por igual desreto ficou redu- 
zida do 31:6008, papel, u sub- 
consignação primeira da consi- 
Egnação pessonl da verba terceira 
do artigo segundo, do decrato 
R$981-088 de 18 de Fevereiro do 
992, 


Abatimento para o 
transporte de cerenes 


RIO, 17 (*Estago”) — Atten- 
dendo a um pedido, que lhe fu 
feito pelo Centro de Commerelo 
o pela Bolsa de Mercadorias do 
'S. Puujo, o ministro da Viação 
oxpediu hojo ordens ao director 
da Noroeste do Brasil, autorisun- 
do n concassão, naquela estrada, 
do abatimento do 20 olo para 
transporte de cereacs durante o 
corrente anno. 


As novas tarifas da Es= 
trada de Ferro Santa 












Catharina 
RIO, 17 (Estado) — Por 
neto do hoje o ministro du Viu- 





ção approvou, a título de expe- 
Floncia, pelo prazo de selu me- 
zes, as novas tarifas da Estrada 
de Ferro Sunta Catharina, qua 
foram sensivelmento reduzidas, 
em beneficio dos produetores q 
em prejuizo para a situação eto- 
nomica da estrada. 


Importação de xarque 


RIO, 17 (*Estndo") — O en- 
carregado do expedlento do MI- 
nisterio da Agricultura enviou, 
ao ministro da Fazenda, por vó: 
mia, o seguinto telograninu: 

“Ministro da Agricuitur 
Rio — Do Barretos 15 — “Pol 
grammas do sul noticia que o 
governo autorisou a entr: 
45.000 fardos de xarg 
lsentos do imposto. 
didu, posta em pratica, 
inculculaveis prejuízos nos sa 
quendores e à pecunria nactoni 
Já abalada com a enorme haix 
dos preços, das carnes e à supe 
producção. Nossa produeção vem 
satisfazendo, em qualidade, q 
exigida pelo consumo, não se 
justificando aquela medida. Sn- 
lieitamos a revogação da medis 

duz as nossas nocensid 

rá animar à nossa cia 
5 suudações. — Unlh 
dos Fazendeiros Invernistas 
Jolo Rodrigues Borges, presidon 
o 

Esso assumpto foi discutido 
no Congresso internacional du 
Montovideu, tendo o ministro da 
Fazenda declarado que a notiels 
daquelin importação não Lem 
fundamento. 


Apresentação de offi- 


ciaes 


RIO, 17 (“Estado”) — A's al- 
tas autoridades da armada, e em, 
segulda ao chefe do governo pro- 
visorio em Petropolin, apresen 
turam-so hoje à tarde quinze 
dos offleines do corpo de vin 
dores navnes, com excenção da 
tres, quo so encontram ausentes 
desta capital por haverem sido 
promovidos mo posto de capitão 
do corveta. 


A fusão dos quarto e 
quinto annos do Curso 
Jurídico 
RIO, 17 (“Estado”) — O mi 
nistro' du Biuca aba de ro- 
solver 4 fusão dos 4º 0 6% uit- 


nos do vurso jurídico, com o se- 
guinto aviso no director do Du- 












































































Partnmento do Ensino: 
“Attandondo 4 conventencia ne 
completar 


rogimen de 2º 








l 
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As loteriae — Medidas 
policies 


RIO, 17 (“Estado”) — A regu- 
lamentação das lotorias, hoje 
publicada, produziu um alvoro- 
co extraordinario no meto dos 
interessados, não só na venda 
de bilhet mas tambem no 
“jogo do bicho”.  Immediata- 
mento u Associação Lotorlea co- 
meçou «4 agir, convocando uma 
reunião que se rentisou à tarde, 
com o comparecimento dos re- 
presentântes das, principaes 
agencias da cldade sendo an 
apresentado o discutido um me- 
moriai a ser enviado no chefe 
do governo provisorto, 

Essa Associação, que diz re- 

presentar cerca de 80.000 pes- 
sons que vivem do commercio 
do loterias, tedornes e estadunes 
dirigiu no sr. Cotullo Vargas 
um telegramma pedindo vu 
adiamento du execução do da- 
erêto, Diz ossa Associação que, 
a entrar em vigor o decreto ra- 
ferido, já Isso importará no 
desemprego immeiiato de cerca 
de 5.000 pessoas, que vivem ex- 
elusivamonto no tommereto das 
loterias. 
O segundo delegudo au- 
stllar enviou uma circular aos 
delegados — distriotaes, commu- 
nienndo-lhes que o decreto n 
21.149, de 10 do corrente e pu- 
dlicado hontem no “Diario Ofi 
olal” entrará em vigor dentro 
da tres dias dn suz publicação, 
isto €, sabbado às 18 horas, 
chamando à nttencão dos mes 
mos delegados para o artigo 15 
S seus paragraphos do alludido 
decreto. 

Outra circujar “devera ntndi 
dnixar, esta dirigida dos geren- 
tes dos jornaes, chamando-lhes 
a attencão para q artigo 5! du 
eitaão docreto, que se rafore u 
publicações em materla de jogo. 


O emprestimo de 
21.000:000$000 ao Lloyd 
Brasileiro 


RIO, 17 ("Estago”) — O ui- 
cector do Lioyd Brasileiro re 
uniu hoje os representantes dus 
Jornaes junto áqueila empresa, 
atim do explicar-ihes como seril 
feito 0 pagamento dos seus cre- 
dores antigos 

O Banco do Brasil emprestou, 
ao Lloyd, 21 mil contos de quo 
necessitava. cobrando juras de 
Bojo. E o Lloyd resgatara a di- 
vida em 4 annos. 

(Ox 41 mil contos forum assim 
divididos: 15 mil para pagamer 
to Immediato do 50 ulo das d: 
vidas na praça brasileira (us 
vutros 50 oi serão pagos, como 
so sube, im 3 titulos venelvels 1 
prazos curtos); 4 mil contos va 
Ta Pagamento 'dos credores er. 

o) 1.500 contos para res 
quistção do fundo do movimen- 
tnção do combustivel 9 500 con- 
tos para reembolso do Lioyl 
qua nitrou oxsas sominas a va 
rios credores, depois de estar 
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Hassentado o emprestimo, 


O governo garantiu a empres- 
timo, mas n compunhia é € 
dura do governa de cereu de 
mil contos relativos 4 requisi 
gões do navios durante a revos 
lução. 


Movimento do porto 
RIO, 17 (H.) — O movimento 


do porto hoje foi o segui 
Una”, 



















nal, do Belém; 
umeriento, de Euenvs 
*Gaota”, “italiano, de Baitimy 
ve; "Wim, Ratelifto”, Ingles, do 





Bahia Bla "Dugie de 
xins”, mugional, do Melém: = 
tre Illós", allêmão, qe Porto 





Denpes e fvast Rilusr, Cmericas 








vo, de' Buenos Alres: "k. M 
utote", sueco, de Stokeoh 
gé”, nacional, de Hamburgo, a 


“Brasilien”, 
Buenos Airee, 

Súhldas — é Apodi Mendl”, es 
panhol, pura Porto Ale) 


dinamarquez, dy 











let pura É. 




















ter” World”, 
Nova York. 
A lei das férias 

PO, 17 (Estado) — Estã 
noticiado que, à vista de varios 
representações dos estubeleci- 
mentos Industries «cum 

es tujeitos «os dispositivos 
ua Jet do ferias o governo pros 


visorio bulxará um decreto, pro- 
vogando por mais vel mozos O 
o para concessão dus Ex lex 
entes no ninho de 1950, 
Como se sabe, o prazo da del 
1 termina à sete do Abril 
devendo degois desta 
iara fIsvalivação. 


O coronel Manuel 
Rabello 


RIO, 37 (1 0 corona 
Manuel Rabelio,  arómpanhado 
do sun familia parto ninanhan 
























































































e om] Essa noticia fot hoje contesta. À Corta nd MENA sé seed nto A o é sai | 
No presmbulo sc enunclam on| | Eosr noticia ul dom & visita o ar Hoctu fot acosme QU NT SO e Racienal” LO commando da guarnis || 9:17 (usados) —O min) O “Western World | St do ensino do direito: para Lambars, onda na fazer 

vDontow, Jato 6, te. cotabelecem ax) da Di Ss + | niinão meta ue, Tay Cuemeira, ut O a a ir Siituloa pelo” decroc | uma estacto” do” ropousr, 
e e a com a | O ministro Jr Vinção dieigiu,| flcinl do mublneto do minto Fatima fornecidas são de Aracaju flo" Grando "Su, comimanica | get do ara la ce recemmengo-vou. pra mm) Legião Civica 5 de Julho 

o. atado, = [On Viação. pola Wetty n RIO, 7 (“Bxtado”) — O coro: | do o meguinte: paqueto “Western, World”, que tos fins, que a materia do | 
blena o lrrestricta ellidariedade dn | BO Stu collega da pasta da Jus o ó F esspeal do Beasil | RIOT (eUnlado) q O corar] dO, O MU dantino está: a omtvm | 24! mio ao O O GDA CA O Eid E UE) e Dio idrcõa 
Partido Republicano e do Partido | tica, o seguinto aviso: 5 es Ra resmas tico | Manter comunicou ao chefo do! no borto do Rio Grande. — Am- | Bor, . clonado ne coreente ano lectl-| Legião Ulviva 5 do Julho pará 

A tirando do Bu! | “Dusdu o Ínicio do governo pro.) Como dlxsemos acima. w sem ADM ste 5 Departamento do Pessoal haver | philoquio”. - O “Western World* zarpará, & | vo cmi uma só cadeira, como nt | tomar conhecimento da rent 

Libertaitor dy Rio Grande a visovto que e acha Instituldn a | ral Miguel Costa silva + ser ao PAN Amimdo, o conimando da guarnf it tarde para o% Estados Unidos, ie- | uevintão, antertor, novéi em nu- do quatro directores, as 
now, deminsionartos; cuja con ee Censura tetographios no interas- | onpital 6 ehamado da gensmo cão de Aracaji. O contrato da City vendo, muitos passugelros, entro | (ga dinrinf, doveido , OM actunts | ques forum axeeitos. 
considera o documento digno dus Teito de Castro, Tambem RIO, 17 (*Butado”) no “ehnries. Cobho que vlom no | Fldico requerer matricula na) RR ruins 


malores aphlausos, reconhecendo o 
Estado, pelos * in referidon Par- 
tidos, que tal conducta decorreu da 
efoma dos pontos de” vita defen- 
didos pelo Rio Grande do Bul. Co 
mo consequencia deme reconheci- 
auanto,- flom * estabelécido, nto do- 
'cumênto em apreço, - que os dois 
“Partidos gauchos esto Imposibi- 
Mion de dar" aD.governo proviso- 
“rio o concurdo de quaesquer outros 
do asus mumbror, Eusa declaração 
“rasa, nem mala nem. manos, que O 
“Rio Grando do Ryl-se rétira do go- 
“were para sesim flenr de toda 
“Isento, perante a opinião nacional, 
«ds, menor parcelia de résponsabi 
Méade nos erros que porventura 
Dores vir m mer commettidor, 
; 00 Mona, que são em numero, de 




















se da ordem publica, Condescend! 
com esto regtmen até quo u 3 
do corrento comprehendt que so 
vinha criando, para o serviço, 
uma verdadeira anarchla, prin- 
elpulmente porque a censura era 
exerulda arbitrariamente, ora pe- 
ins dutoridades estaduses, ora 
pelas autoridades fe e em 
alguns casos até, por funcolona- 
rlos da Repartição, Recomme! 
dei então, ao director dos Cor- 
rolos o “Telegraphos, que fossem 
dispensados os empregados que 
vinham exercendo ensas funo- 
| vô+a,,n6 nendo facultada onea fls. 
calisação por intermedto do Mi- 
mistério dá Justiça, que o org 

nlanria da forma ue sulgas 
mais conventente, Occorre, po- 




















“Qi tratam do questões essencines 





rém, que, em telegrama de hot 
















ua 





mado do ministro 


negunio so soubo agora d wo 
to virá no Ro o general Go 
Lelis 34 


Meontetro. O general 
Cantro deseja ouvir, 
ênnte da UU Regio Mittar, 
relnto verbal dos ultimos aço 
tectmentos, verificados Mactt 
eapltai, 









% 
Talando sobro x rosolunto aus 
tomou do abolir a comuva 
Telegraphos o Corruloa, 
nintro da Viação doslurou 
adoptou tul pravidensta aponir 
no Intereasa do um asrviço 
vem procurando regularistr vor 
todos os melos a son ulcanco | 
Disno que a censura ratarlave, 
jo trafego, ficando ou telegeus: 












Utticiaos chamados 


x Vaga 
e no 


sus 

















A frequencia dos in= 
cendios 


RIO, 17 ctEistado”) — Ao cho- 


ta de paliolu À Associnção 


Companhias de Segurar enviou 


a segulnte venrorontação! 


“A Associação de Companhias 
fimbresslonada tom 





a Seguros, 
ve sinistros do foka quo 








do p.veurador da Fuzen 
pat enviou hoje, ao interventor Pe- 
dro Ernesto, mm officio Meclarando 
uus não so oppds fl prorogação do 
prazo para julgamanto do caso do 
contrato da City, conformo auggas 
tão do arbitro, dr. Levy Car- 
neiro, 


A revisão de despachos 


do 





na 





Cu dy Tree Vifm manitestado nestes ultimos 
latas, vem rogar de v, oxa, pro-| na Alfandega de Santos 

O teatego metia para a! ciencias para casas motos mus- lide ra ) 
a já neiton do criminalidade, * tres | RIO, 17 (*Estado”) — Pelo mi- 
estação de Ponte Nova As aias craquenctas o as clr- | nlstro da Puzenda toram designa- 
enmetanctas que os rudelnm. [dos o segundo escripturavio dn Al- 
CASO E PE Covho | pala-se dizer n mrosto modo | fandega desta capital, Antonio 
vor voaren cisenho da CEM fama a impunldado do duo tem | Forjaz de Araujo Couiinho, para 
Mo MP Ad O Hd LO RÍRUMAS | gorado nquelles que rovarrem | fnzér parte da commlisão do revi 
macedo reg Pos E x rias emprego do fogo para l-|sÃo do despachos na alfandega de 
Cesta Vo Gm vondemh qantua | entdar myatix negocios, cobran- | Santos: o Lo escripturario daquel- 
Paco a tocado ct Ponte Novo lda dnnole dos seguros av res-/In Alfandega, Hugo Linhares da 
QU CAMA Mo Pia en patd À Ciro | an aniad os AO coos= | Veiga aro to dn Dategadia Plocat 
sta + nda SE do Cunlo ed= | tlma um Incentivo e dá a Im-|em Niclheroy, Francinco de Assis 


VAO a hos ootÃ EMEA nda 
das oko Rh m hum VAIO QUE 


à oraadaçaho dons 











nressão de que txl auto não fl- 
do Cor 


uva entra os netigos 
digo Penal, JA têm sido annui 


Snmpalo Darroto, para fazerem 
parto dn revisão de despacho da 
mesma Alfândera, 


















dar us nossas condi 


celras. 





asit és 
cõou fin 


Transferencias e exone- 
rações na Marinha 


TIO, à? (“Estado”) — O mi- 
nistro da Marinha lovou hojo 
para Petropolis afim de submot- 
ter 4 avsignatura do chefo do 
governo provisorlo, on seguia- 
tes decretos: 

Teanntorindo, "prea  voxarval 
de primeira classe, os cupitios 
de mar e guerra Solo Antonto 
dn silva Jtbairo Sobrinho o Mu- 
mao) Comes Braga, conpulyoria- 
mente, o capitão de mar o gunt- 
ra medico dr. Paulo Fernandon 
dos Santos q pedido: capitão da 
fenanta do quadro de machinis- 
tus Manuel José Formandos a 

















pedido. 
Txonerando o director do xau 
às naval, o director de engenas 


eudelra restanto do 5% nnho, do 
modo que, pngas as devidas tr- 
xns o mutixteitos (ndus as exi- 
genclus do regimen escntar, 
constantes do decreto cltad; 
torminem o curso do bacharelh 
to cm Dozombro do ano cor 
rente, 


O major Juarez Tavora 
e o interventor Lima 


Cavalcanti 


RIO, 17 (.) — Pelo “Bagé” 
chegaram hoje do norte, acom- 
panhados do “uns familias, os 
sex. Junros Puvora u Lima Ca- 
vmteanti, 


Fallecimento 


RIO, 17 (I7.) — penlloceu esta 
madrugada o nr, Wahlomiro de 
Macedo, director do Moto Club 
da Brasil, 























ne publico que x Legião é con- 
traria À convocação Immedinta 
du Constituinto,  sobretirdo tu 
momento dellendo nor que ntra- 
ves o palz, sento assim rejei- 
tado o maalíexto, anteriormento 
unrovado pela malorit du con- 
selhy do ilez, 
Em seguida 

eleição du algum 








vencedou-se 
cargos vagos 








sendo eleitos por acelaniação: 
presidenta coronel Felippo Mo- 
veira ima; vica-prosidento. e. 





pltto de tragnta Coriolano Mar- 
tina e mocrolnrio 0 dr. Franvise 
ca Alensndee. 

4 completar a conselho dos 
Meg foi Igunlmento eleito db dr. 
Euig do Prado Ribeiro, 
seminóa  acelnmou “gr 
glonário” o dr, Mornardo 
Carnio, nolox névviços pr joy 
dl Legldo e nonicou uma compita, 
são, constituida pelo almirá! 
Saduock de Sá, coronel Móreiro 

























